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1-RAZÕES PARA ACEITAÇÃO DO CONVITE 
 

 Este Clinic ao realizar-se concomitantemente com os Campeonatos Nacionais Inter Selecções 

acaba por ser uma oportunidade importante para, junto dos treinadores que mais responsabilidades têm 

nas respectivas associações, tentar uma vez mais dar a conhecer um pouco do trabalho realizado não só 

no C.N.T. de Calvão mas também nas Selecções Nacionais Femininas de Sub 16 e Sub 20. Para além 

deste facto, a mesma informação já tinha sido alvo de uma prelecção teórica no ano anterior, pelo que o 

seu visionamento prático acaba por fazer todo o sentido. 

 

 Estamos convencidos de que as defesas individuais pressionantes e as exigências na sua 

preparação são um factor importante no desenvolvimento motor das atletas, sendo também uma absoluta 

necessidade face às menores biometrias dos corpos das nossas atletas, em comparação directa com as 

suas congeneres europeias. Também o fraco conhecimento que temos do jogo, dos seus fundamentos e 

das suas leituras ou interpretações, impõe que joguemos de uma forma bastante mais agressiva, mais 

arriscada, por forma a limitar as nossas debilidades ou “handicaps”. 

 

 Convém sublinhar, neste propósito, que, se defender é desde logo querer e muito, no entanto, não 

é só isso e tal não chega. Defender é também saber, é ter a noção exacta da técnica e da táctica. Importa 

saber correr e para onde correr. Importa querer e saber como querer! 

 

 Por último, como em tudo na formação, a construção de uma defesa pressionante todo o campo é 

um trabalho a médio ou longo prazo. É uma maratona e não um “sprint”, pelo que não podemos esperar 

sucesso imediato nem desmoralizar nas primeiras contrariedades. Aliás, no ínicio, os problemas e o 

insucesso serão, concerteza, uma realidade. É necessário operar na mentalidade e no sucesso  que 

advirá da persistência e da correcção. 
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2- OBJECTIVOS NA CONSTRUÇÃO DE UMA DEFESA 

PRESSIONANTE 
 

A) Roubar tempo, contrariando as vantagens do Adversário, como o conhecimento do jogo, dos seus 

conceitos e leituras, obrigando-o a jogar pressionado. 

 

B) Desestruturar o Adversário, é dizer, a posição da bola no meio campo ofensivo do Adversário deverá 

ser diferente do habitual, fazendo por exemplo com que o base seja um “4”, o “1” esteja numa posição 

interior, etc..  

 

C) Roubar a bola, não tanto no brible mas mais no passe, isto tendo em conta os critérios de uma 

arbitragem internacional. 

 

 

3- REGRAS DE UMA DEFESA PRESSIONANTE INDIVIDUAL TOD O 

CAMPO 

 
A) Obrigar o Adversário directo a mudar de direcção, pressionando-o o suficiente para que este não possa 

ver os 2x1 que deverão ser laterais, jogando também, por via disso, no elemento surpresa. 

 

B) As jogadoras deverão estar a metade da distância sensivelmente e sempre na linha da bola, por forma 

a que possam saltar mais depressa para os 2x1 ou para as intercepções de passes ou simplesmente para 

as rotações defensivas, preenchendo igualmente o campo de uma forma uniforme. Tal colocação das 

jogadoras visa também retirar iniciativa no drible de progressão rápida. 

 

C) O último defensor nunca deverá atacar a bola, não avançando. Deve antes preocupar-se em atrasar a 

decisão do Adversário em vantagem numérica, evitando assim os cestos fáceis. 
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Quadro 1 

Quadro 2 

Quadro 3 

 

 

 

4- LEGENDAGEM DE PLAYBOOK 
 

Quadro 1 

Defesa 5 do Atacante com bola 5 está colocado atrás da projecção da linha de 

L.L. flutuando para zelar pelos passes feitos para as costas de Defesas 1 e 2. 

Estes, por sua vez, estão de costas para a bola e pressionando a entrada da 

bola em jogo para os Atacantes 1 e 2. Do lado da bola Defesa 1 deverá estar 

mais próximo de Atacante 1 enquanto que Defesa 2 um pouco mais aberto, em 

relação ao seu Atacante 2, e em função da posição da bola. Defesa 5 só 

deverá atacar a bola, isto é, subir para além da projecção da linha de L.L., se 

esta for passada em “arco”, é dizer, por cima da cabeça dos Defesas 1 e 2. 

 

 

Quadro 2 

Defesa 1 pressiona Atacante 1 obrigando a perder o controle do jogo, 

acelarando o seu drible e fazendo-o mudar de direcção. Assim que a bola é 

passada ao Atacante 1, Defesa 5 deverá controlar a descida do Atacante 2 e o 

reenquadramento do Defesa 2, para subir depois de imediato, até à ½ distância, 

entre Atacante 5 e bola. Por sua vez, Defesa 2 deverá estar a ½ distância entre 

Atacante 2 e a bola, mas sempre na linha de passe. Assim que Atacante 1 muda 

de direcção, Defesa 5 salta para a bola fazendo 2x1. 

 

 

 

Quadro 3 

Assim que Atacante 1 inicia o procedimento de passe, Defesa 5 deverá manter-

se a defender Atacante 1 enquanto que o Defesa 1 salta para trás, preparando 

a troca defensiva. Ao mesmo tempo, Defesa 2 deverá saltar para Atacante 5, 

colocando-se a ½ distância entre bola e Atacante 5. 
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Quadro 4 

Quadro 5 

Quadro 6 

 

 

 

 

 

Quadro 4 

Enquanto o passe é feito de Atacante 1 para Atacante 5, Defesa 5 salta para 

½ distânca entre Atacante 1 e Atacante 5, enquanto que Defesa 2 ataca a 

bola, pressionando Atacante 5. No mesmo tempo, Defesa 1 deverá colocar-se 

a ½ distância entre Atacante 2 e a bola, e na linha da bola. 

 

 

 

 

Quadro 5 

Defesa 2 deverá obrigar Atacante 5 a aumentar a velocidade de drible e a 

perder o controle do jogo, levando-o a mudar de direcção, momento no qual 

Defesa 1 deverá atacar a bola fazendo 2x1 ao Atacante 5. Defesa 5 deverá 

acompanhar a movimentação da bola colocando-se sempre a ½ distância 

entre Atacante 1 e a bola. Enquanto Atacante 5 prepara o passe, Defesa 2 

deverá saltar em direcção ao Atacante 2, trocando a defesa. Aqui, o Defesa 1 

deverá colocar-se a ½ distância entre Atacante 5 e bola. 

 

Quadro 6 

Com 5 Atacantes, colocados da forma que se explana, ou seja, tendo o 

Atacante 4 do lado da bola e o Atacante 3 do lado contrário, ambos numa 2ª 

linha de passe, Defesa 4 deverá fechar a linha de passe enquanto que Defesa 

3 deverá colocar-se mais em ajuda, sempre na linha da bola, e sendo o último 

defensor, nunca deverá saltar para a bola, retardando o mais que puder, e em 

situação de crise ou 1x2, perto da sua area restritiva, o cesto adversário. 
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